
Ovar-Domingo 12 de *Junho de 1887

   

  

Aging-natura

Assignatura em Ovar semestre 500 ra.

Com estampilha . . . . . . . . . . .... 600 -

Fora do reino aceresce o porte do cor- '

reio. '

Annuncinm-se obras litterariaa em

Publicacões

Publicações no corpo do jornal 60 ll

  

n. linha.

Annuncioa e communication n 50 r¡ aroca. de dona exemplares.
linha.Psnmonm adiando

Repetiçõea.. . . . . . . . . . 20 rn. n linha

Annuacios premanento õ n r

Folha nvulsa.................. 40 rl.

 

Redac io e administração

run 'Arruolla 11.' [19

DIRECTOE-FRANCISCO FRAGATEIRO

 

Economias

Pouco mais de um anno bas-

tou para que o ministerio progres-

sista desse o desmentido mais

completo ao seu novo program-

ma. De como foi tolerante, sabem-

no todos : de como exerceu a mo-

ralidade, viu-se nas eleições: as

economias apparecem no orça-

mento rectilicado. E nem mesmo

isso era preciso. Pelo que respei-

ta ao funccionalismo, o sor. Ma-

rianno de Carvalho inventou os

addidos às repartições de Fazenda

dos escrivães de l.“ classe, o sor.

José Luciano os tribunaes admi-

nistractivos, e todos os outros

ministros angmentaram illegal e

abusivamente os quadros das suas

repartições.

A compra do vapor Algarve,

a sonegção dos processos nas

Alfandegas, os syndicatos de to-

das -as especies e qualidades, que

se formam a sombra das ambições

dos novos ministros, bastante au-

dazes para romperem com todos

os escrupulos de moralidade, e

sufñcientemente politicos para

contentarein toda a cohorte de

pretendentes. não podia deixar

de produzir o monstruoso resulta-

do que hoje apparece à luz clara

da evidencia.

As despezas crescem d'um

modo assustador. E o mais e que

os homens que harafustaram con-

tra os rcgcneradores chamando-

lhes esbanjadores, ladrões e ou-

tros nomes, são esses que vem

com o exagero das despezas dar-

lhes o .titulo de economicos.

0 ministerio regenerador ao

cahir previra as despezas que se

haviam de fazer no exercicio se-

guinte: os progressistas, opposi-

ção e depois governo declararam

essas despezas mais que sufii-

cientes para se poder administrar

bem e prometteram reduzil~as

ainda. Agora porem renegam o

que então affirmaram e augmen-

tam o dejicit com alguns centos

de contos.

Devia assim ser para que o

desmentido fosse completo:=nem

tolerancia, nem moralidade, nem

economias.

Como já por mais de uma vez

dissemos, as propostas do snr.

Visconde de S. Januario, apre-

sentadas ha pouco à camara dos

deputados não tem viso algum de

serem votadas: representam, ape-

nas, pela inopportunidade, o de-

sejo vehemeote do sur. ministro

da guerra se querer retirar do ga-

biuete.

Mas se, por infelicidade. che-

gassem a passar nas duas cama-

ras, então a despeza excederia os

limites do possivel.

No turv-elinho infrene em que

nos achamos envolvidos, e dillicil

de calcular aonde iremos parar.

Comtudo os fundos sobem. e

essa alta» irregulare excepcional,

que não pode durar por muito

tempo, anima os governantes a

abusar largamente do credito, e

serve ao mesmo tempo para des-

culpar todos os esbanjamentos

imprudentes.

Que importa que os progres-

sistas. senhores do poder, rene-

guem todas as suas ideas de quan-

do opposição? governam e é o

bastante: servem os pretendentes

e ganham ou, parece, ganham ter-

reno.

Moralidade e economias eram

palavras vãs que serviam para

illudír os ¡ncautos.

m

INFAMESJ

Dissemos e repetim'os ainda-

n'esta boa terra todas as infamias

que os limonadas teem praticado

se acobertam debaixo da egide da

Politica, para que sobre os seus

auctsres não recaia pessoalmente

o odioso. A politica, pois, mostra-

se em todos os actos por mais in-

significantes, por mais simples que

sejam. Por exemplo: o Lopes cha-

ma uma pobre mulher a respon-

der perante o tribunal por suppos-

tas injnrias. ill'l't'liilllilil todos os

caceteiros e leva-os para aIIi: na

audiencia de policia rorreccional

em que e accusada pelo ministe-

rio publico um UldtlfiÍlO por ter

disparado tiros contra o mesmo

Lopes, enche-se novamente a sa-

la de cacotoiros: pergunta-se ago-

ra para que tudo isto? ha apenas

uma resposta para e pela politica.

Se não existisse a Politica sc-

ria !necessario invental-a, quando

mais não fosse para a gentalha

encontrar appoio para todas as in-

famizis que se lembrar de praticar,

para arranjar importancia e in-

fluencia. e, finalmente, para viver

com desatfogo. E senão digam-nos:

quem se Iembraria do Lopes. do

Fat'rapeiro e d'ontros muitos se

não fosse a politica dos espanca-

mcntos ha pouco inaugurada? não

fugiriam todos d'elles como quem

foge d'um leproso?

Apolitica n'esta villa. princi-

palmente_ e tão util para os malva-

dos. que se por um momento de-

sapparecesse todos elles teriam de

emigrar iminediatamente. A maior

parte teme-os. como na Beira te-

miam os Brandões. pela'protecção

que as auctoridades lhes dispen-

sam: outros juntam-se com elles

porque querem viver a sombra dos

seus maus actos e aproveitar com

ellos; calada outros que os podiam'

varrer, esperam o momento op-

portuno para liquidar contas sem

que tenham a temer do jury ser

violentada.

Acobertando todos os actos

maus debaixo do nome“de politi-

ca. obrigam-nos a explicar tudo

que fôr subversivo pela mesma'

politica.

_ Quizcramos que o poder ju-

dicial não fosse instrumentomns-

ciente ou inconsciente d'uma fac-

ção, d'um bando de exploradores:

quizeramos que elle se mantivesse

firmemente a toda a sua verdade¡-

ra altura para que os oprimidos

encontras sem' justiça e os oppos-

sores tambem; e se assim fosse o

concelho não chegaria ao estado

de anarchia em que se encontra,

os criminosos não se ririam das

victimas.

Infiizmente a eloquoncia dos

factos não se pode fazer calar: c

os factos são tantos que todo o po-

votem d'elles conhecimento.

Pelo facto 'de o poder judicial

estar dependente d'um grupo, não

quer dizer que o grupo contrario

tenha menos força. A dependon.

cia não provem do maior ou do

menor numero d'adeptos ou' de

correligionarios, da opinião publi-

_ca se manifestar d'este ou d'aquel-

le modo; essa dependencia pro-

vem'as mais das vezes de indivi-

duos collocados fóra do meio onde

a sua acção se exerce. Póde um

dos magistrados ser levado pelo

medo e para isto bastariam Farra-

peiros, Lopes e mais alguns assim:

pode outro mirar a bons despachos

e então bastaria um qualquer Ma-

ctoso ou irmão.

Os do partido adverso não são

fracos, e todos ainda que o não

digam. reconhecem-no. Fracos el'

les que vitimados pelos gentalha.

esmagados pelas auctoridades.coo-

dcmnados por sentenças jndiciaes,

onde a prova testemuhal e arran-

jado ahi em qualquer escriptOrio,

ficam unidos. esperando, sem que

haja a mais pequena desintelligen-

cia, emquanto os [imunodas se-

nhores de tudo andam a pancada

uns com os outros por causa de

questões de barriga-l Fracos elles

que na adversidade não fogem

apesar de perseguidos, emquanto

os limonadas temem deu minis-

terio cahir sem lhes arranjar o

lugar para onde irão fugirl

A dependencia do poder judi-

cial pouco mais indica do que

haver n'este paiz de Farrapeiros

e Lopes: Mottosos ou quejandos.

 

Foram os regeneradures que

quizeram dar ao julgamento um

caracter politico l.° porque haven-

do um advogado constituido nos

autos, outro advogado se lhe of-

ferceu para defender os reus e o

primeiro não quiz-2." pelo fervor

com que pediram aos jurados.

Se não vissemos bem o'espirito

pequenito que originou toda a

longa-tengo, diriamos que a sub-

tileza e capaz de ir encontrar

razões ahi em qualquer esquina.

Pois O advogado constituindo

nas autos, ainda que outro advoga-v

do se lhe olfereça. pode' a seu

talenta ir substablecer a procura-

ção que foi' cunhada pelos-rena?

A escolha d'advogado não

depende apenas dos mesmos reus?

0 advogado, agradecendo a

' espontaneidade da offerta, não a

acceitar porquolhe era impossivel

acceitou.Ameaçavam dao espancar

e elle 'tinha' stricta a obrigação

de se snorificar até a ultima. a

não querer fazer o que já algumas '

vezes tem visto n'esta comarca e:

que publicamente tem reprovado.

Pelo que respeita ao tal fervor

de os regeneradures pedirem aos

jurados, negamol o; e nem mesmo

queremos dizer que os limonadas

se não limitaram a pedir aos

mesmos jurados, foram muito

mais longo ameaçaram-nos de

morte se não condemnassem.

E* claro que quem queria prati-

car violenclas eram os regene-

radores. precisamente como nas

eleições dos quarenta maiores

contribuintes!

Eram decerto os regenerado-

res, que. pela'bocca do Lopes, Po-

lonias e outros, diziam=hoje ha-

de ser peor do que no dia, 7 de

janeiro! Foram até os regenera-

dores que disseram pela hocca do

Polonia (pao) que se José de

Mattos pensava que o haviam de

accompanhar o'esse dia a casa

como lhe tinham feito no dia dos

espancamentos na rua dos Cam-

pos, se enganaval ,

Foram os regeneradores'quo,

quando o advogado de defeza

principiava a orar, começaram

a petear. mas que em seguida se

callaraml Foi por causa dos rege-

neradores que o jurado José Fra-

gateiro (le Pinho Branco se dirigiu

aojuizdeclarandolho que a malta

que no dia 7 espancara os quaren-

ta maiores contribuintes anieaçara

os jurados tanto fora como dentro

do tribunal o por Isso que estavam

todos coactos: pi-:diudo em Seguido

providencias: e o jurado Santos

se dirigiu egiialmente ao delegado

do procurador roglo contando-lhe

que dentro do trilnmnl e fdra

ameaçado se não Condeninasse os

réus!

Os regeneradnri-s oque prati-

caram violencias.

0 sr. delegado enganou-se

talvez em algum apontamento.

ESCALPELLANDO

Deixem-me, Espectro. Eu vou como

u folha de rosa ao meu destino.

Carga d'Ossos.

Carga d'Ossos, vou hoje con~

tar-te uma historia e de que certa-

mente te deves recordar.

Não se passou ha muito. data

apenas de !879. e se para o roubo

dos cordões d'ouro tens a descul-

pa de ser ainda «garoto qunndo o

cometteste: para esta que des-

culpa apresentarás ?

Tenho-te dito por mais do

que uma ven-..os doces do teu

rosto denunciam o numero de

crimes que tens oommettido: va-

mos a ver se minto.

Gaspar José Tavares, 'conhe-

ces? um honrado negociante-j -do

Monte. freguezia da Murtosa, com-

prou›te trigo até 4879, epocha em

que se deu esta historia.

Lembras-te de em 4875 teres

ido a Murtosa e perguntando por

l.

José Gaspar, teu freguez, te dis-

seram que elle andava n'uma'pro-

priedade denominada a Saldida:

foste lá com uma sua filha.

_ O homem disse que eras bem.

vindo pois que tinha de mandar-le

dinheiro, importancia da ultima

remessa de trigo. Respondeste-

lhe _que não podias receber di-

nheiro porque não tinhaso livro

ahi e não sabias portanto de quan-

to era a importancia do debito.

Apesar d' isso o Gaspar confiou em

ti e entregou-te 19 libras, pedin-

do que lhe mandasses dizer quan-

to ficava devendo.

Eliectivamente passado pouco

tempo escrevia's-lhe dizendo que

n debito era de 423740 reis. O

Gaspar mandou-te esse dinheiro

e continuou comprando-te trigo.

Fez-te mais dous pagamentos e

as contas ficaram saldadas.

Depois d'isto, um dia, recebeu

elle um recado. teu, em que_ lhcl

pedias. viesse faltar comtigo. Ef-

fectivamente elle veio.

D'aqui por deante, Carga

d'Ossos, peço toda a tua attenção.

Como ia dizendo, o Gaspar '^

el'fectivamente veio. ao chegar a'

tua casa mandasteI-o entrar para

uma saleta sombria, onde tinhas

apenas uma meza e uma cadei-

ra_

O Gaspar perguntou-te então:

o snr. Carga d'üssos mandou-me

chamar? aqui me tem.

Bespondeste-lhe: sim, Gaspar.

mandei porque tinhamos aqui um

grande engano.

_Não pode ser, snr. Carga

d'Ossos, eu não lhe devo nadal

como pode haver engano?-re-

turqulu elle.

Entao abriste a gaveta da meza

o tiraste um papel sellado, escripto

por ti. que era nada mais nada

men0s do que um titulo dedivida,

sendo tu o credor e elle devedor,

na importancia de 983240 reis; e

an mesmo tempo disses-te: assi-

gne este documento.

Elle replicou : não assigno.

Então tiraste do bolso um ro-

wolvcr e apontando-lh'o disseste-

lhe: assigne ou morre.

Tu sabias bem do edeito quo

isto havia de produzir, não sabias.

Carga d'Ossos? Se lu ja tinhas fei-

to o mesmo por diderentes ve-

zes l. . .

Lembras-te bem d'este facto?

O Gaspar vendoa morte sobre

elle assignou o pa pel, o titulo.

Lembras-te depois o que se

seguiu 'l

Executastel-o e elle teve de

vender uma propriedade de terra

que possuia.

Ficou roubado, mas que to

importava? era um pobre a tu

teus engordado á custa dos-pobres *-

que ainda teem medo dos teus

rewolversl -

Roubaste mais' escandaloSa-

mente do que na estrada: em tua

casa roubaste a são e salvo, rou-

baste cobardemente.

Lembras-te ainda de quando'

te foi feito o pagamento em ouro, "

' que não era falso, tu perguntas-te

ao portador, 'que não era o Gas-

par. se elle te não tinha mandado

pagar os juros!
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Pois tujquerias os juros d'um

roubo?

E ainda alguem se admira de

não seres riquíssimo!

Esta tua proeza foi feita no

anno da graça de 4879 não deves

pois estar esquecido, e natural-

mente não terás a attenuaute de

dizeres que ainda eras garoto

quando roubaste.

Carga d'Ossos, mandas perse-

guir os teus inimigos mas não t'e

lembras de que a cadeia te espera

e de que eu o Semi-Espectro, son

o companheiro, sou o substituto

do Espectro verdadeiro.

p Hontem era apenas um, hoje

somos dous, e dous. que de latego

em punho, te deixarão a escorrer

sangue.

' Não nos supportaras e nós

perseguir-te-hemos eternamente.

Semi-Espectro.

'*W
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Berlengas deposto -A fuga-A'

'vingança do Soares. _

o

Quando por ahi passeam arre-

banhados, sorrindo-se uns para os

outros, dando-segrandes ares 'de

politicões afamados, elles parc-

cem viver bem, sentir germinar

nas suas almas pequenas e taca-

nhas a grande harmonia consola-

dora das consciencias honradas.

Porem quando a sós, sem a vi-

gilaucia da critica que os espiona.

mostram-se taes ,quaes são; para

empolgar o pennacho do mando-

sito i'ntrigam, fazem gala das ca.

cetadas e dos crimes, arrogam-se

serwços. Não se podem ver:-

empurram-sc uns aos outros, pi-

cam-so mutuamente e não per-_

dem um momento só para se de-

sacreditar.

Lavre um fundo odio de mem-

bro a membro, de patrulha a pa-

trulha, mas unidos pelo crime,

juntos pela necessidade da defeza

commum, passeam arrehanhados,

sorrindo-se uns para os outros

dando-se grandes ares de politi-

cões afamados. . . . . .

t

Grande bulha na partida do

bolo. Todos o vêem pequeno para

satisfazer a fome de cada um. Co-

merl comer t-fôra o grito que o

Berlengas soltara ao tomar as re-

deas da concelhia governança.

Comer l comer -gritàra elle ao

entrar, depois de grande ausen-

cia no hospital; e apesar de que a

alma do pobre João Carvoeira, re-

sonando pelas enfermarias de-

sertas lhe respondera: não has-

de comer, nãol elle importando-

se pouco com o castigo futuro, at-

tacara com mão larapea o monte

da receita, os cobras de todos nós.

Hoje a bulha circunscreve~se e

muito pouco _alguns carros de

saibro. meia duzia de grosas de

phosphoros e pouno mais. Uma

insigniñcancia, mas ainda n'esse

'pouco todaa malta quer cravar

os dentes esfaimados.

A' unha, valentes! Quem agar-

ra msis '2 quem come mais ?

t

O Testa/to appareeeu e os ca-

vallos rehincharam. Elle não vi-

nha so.

Cnmpriram-se os decretos da

natura. As bestas cumprimentam-

se depois d'alguma ausencia. O

poder do Creador manifesta-se em

tudo. '

Ninguem diz, nem o proprio

Ant0nio, se as bestas se cumpri-

mentarem de focinho.

V O Antonio Maria foi o encar-

regado de espalhar aos quatro

ventos a chegada do ' Trsz'nho e o

seu notavel cumprimento : - sa-

tisfação dos cavallos 'e a manifes-

tação dos mesmos amigos.

O Tcsinho veio mais refeito.

mais Iusidio e mais Team/w; e eis

porque o Tesi'nhc quando appare-

ceu os cavallos relincharam.

Ismael

m

  

:Novidades

 

As foreas.-Faz terça-fei-

ra 7 mezes que os limonadas le-

vantaram na Praça, em frente ao

tribunal, as forcas.

“cansam-Fo¡ muito con-

corrida por pessoas d'esta villa a

popular romaria ao Senhor da Pe-

dra.

Venderam-se na estação d'O-

var approximadamente 4:500 bi-

lhetes.

Domingo. a tarde, a chegada

do comboio estavam muitas pes-

soas junto a estação para ver che-

gar os romeiros. V r

Festividade.-E' hoje que

se re:~lisa a importante festividade

feita om honra de Sáuto Antonio.

No pr “mimo numero diremos oque

houver de mais notavel.

Assim . .. assim..

Quanrlo chegava o Plico a esta vil-

la, Antonio Maria Marques que es-

tava _iunta :l casa do filho de An-

tonio Manoel, batia palmasde con-

tente. dizendo: até que emfim che-

gou cri o nosso amigo, parece que

tudo esta mais alegre.

Então relincharam os cavallos

do destacamento. que estavam a

beber. Antonio Maria Marques não

se contrve e sabe-se logo com esta:

e tal a alegria que até' aquelles

rincham.

Não admira' se o tal Placa e

congenere dos sohreditosl

A cncança e o pac da

creança. - Informam-nos de

que o pae da criança propala por

ahi que ha de metter na cadeia to-

da a gente que lhe não fôr affecta.

A criança appoia. decerto. o

pae n'estas fanfarronadas.

Dão com a creança em Pautas

na.

Mais dia menos dia, Rilhafoles

com elles que e o remedio.

Theatro.-Domingo passa-

do houve espectaculo no theatro

d'esta Villa, com o drama em t

acto 0 Escravo~ e as comedias

France: e Inglez. os Estroinas e

a _scena comica Uma praça da re-

servo.

O desempenho foi regular e a

concorrencia diminuta.

Para onde vao o dl-

nhelro!-A camara deliberou

em 25 de maio deferir ao requeri-

mento do amanuense, sr. Manoel

Gomes Laranjeira, em que pede

para se lhe pagar o seu ordemna-

do em divida, como amanuense

da administração desde l de sep-

 

O Povo diovar

tembro de lBSO a 21 de Abril de

1881 ; e por isso incluir no proxi-

mo orçamento a quantia de (i'm-145

reis em que arbitrou o ordemnado

referido.

Ora ahi esta como o sr. Laran-

jeira se lembra de pedir em 1887

o ordemnado que ganhou em lSSll

Que fez durante os annos que se

passarem? porque 0 não pediu

então?

Sabem porque foi ? porque ti-

nha a certeza du que o seu reque-

rimento seria indeferido Com jus-

to motivo pois que o lugar que

exerceu em 188¡ não estava cria-

do.

Ora. couio agora estão os de

casa, toca a 'cada um a arranjar-se

conforme pode de qualquer modo

e feitio. Estão os amigos em mare

cheia e o cofre em baixa-mar.

Por isso o dinheiro do munici-

pio so some; e os limonadas pro-

palam que a vereação transacta

deix0u o cofre exhausto,

Se nem todo o dinheiro que

podesse haver na casa da moeda

chegaria para a fome do Cunha

Mellos e outros empregados, Aquil-

lo é um desabar!

Quem poder que agarra em-

quanto c tempo.

RESPONDENDO-A

llnsonja e o vltnperlo

_Angelo Ferreira... Ao ultimo

diploma adquiriu porem direitos

incontestaveis aquelle que n'um

tão curto espaço de tempo, tomou

sobre si a carga de tanta asneira

juntamente como pezo d'e alheias

responsabilidades.

(Ovarense n.” 56.)

Experlepclas. -Os dis-

tinctos medicos Jose d'AlIneida e

Josi: Dinarte Pereira do Amaral.

principiaraiu 'sexta-feira com a

experiencia das ¡njerções gasosas

snlph<›-carbonicas, applicadas pelo

dr. Bergeou á cura das tuberculo-

ses. j

Oxalá que estas experiencias,

em que os dous intelligentes me-

dicos mostram ter alguma con-

fiinçu, produzam resultados satis-

t'atorios, e os seus esforços fiquem

cruados (le bom exito.

Os descontentes.-No

mar alto e em tempo de calma os

piratas, ordinariamente, desavem-

se.

O Farrapeiro não é menino

que se sujeito a tudo quanto lhe

mandem fazer. La para uma ar-

ruaçasita, deitar meia duzia de

bombas, vá que 'não vá; mas para

outros serviços, temos conversa-

do.

I__a indo bem ate ha pouco com

o emprego para que o nomea-

ram, porque afinal não lhe exi-

giam serviço, um dia (l'estes po-

rem, pareceu-nos, queriam obri-

gaI-o a distribuir uns pamphele-

tos ou quer que seja identico. O

Farrapeiro oppoz-se terminante-

mente a cumprir a imposição. Pa-

lavra pncha palavra e elle não se

contem que'não peça a sua demis-

são. Isto foi, segundo cremos na

quinta-feira.

Não sabemos se a demissão

foi já dadaou mesmo se será; em

todo o caso vê-se que no mar alto

e em tempo de calma, ordinaria-

mente, os piratas desavem-se.

0 professor. _Quando

vimos a nomeação de um extra-

nho para professor da eschola de

ensino complementar. sensuramos

o proceder da camara.

Parecia-nos que na nossa villa

haveria um individuo competen-

temente habilitado para desempe-

nhar tal cargo e por isso parecia-

nos que a camara devia preferir

sempre um patricia.

'Responderam-nos que em

.sem

Ovar não havia ninguem habilita-

do e que o professm nomeado

estava a altura de desempenhar

as funcções de que a excellentis-

sima o incumbira. Esperamos que

os factos viessem conñrmar aquel-

la resposta, e effectivameute con

firmaram-na.

Soubemos que ha bastantes

dias já a eschola do ensino comple-

mentar fora abandonado pelo tal

professor exímio, que sem dizer

tir-te nem gard'-tc se foi esguei-

rando depois de ter feito algumas

compras a credito.

l'elo que se o professor esta-

va a verdadeira altura da camara

que o nomeou, e o foi buscar a

terras ignotas para o vir metter a'

os filhos d'esta terra.

Hoje achamos. inteiramente,

razão a camara e aos seus defen-

sores: nenhum indeviduo d'Ovar

que fosse nomeado para exercer

o cargo de professor do ensino

complementar. seria capaz de se

pira'r depois de fazer alguns ca-

lotes.

Estamos pois d'accordo sobre

este ponto. Arraujem agora outro

do mesmo jaez e esta tudo bem.

Destacamento de ln-

fanterla.- Retirou-se sabba-

do, para Lisboa, no comhoyo cx-

presso, o destacamento de infan-

teria n.° 23 commandado pelo al-

feres sr. Butler. Foi ordemnado

por meio de telegramma pelo

quartel general e aqui inesperada-

mente recebida.

Fomos indagar dos motivos

que originaram esta repentina

sahida e fomos encontral'os. sa-

bem aonde? no fundo do caldei-

rão do rancho!

Jú estamos tão acostumados a

\'êr tanto disparate que não nos

admira mos hoje de Cousa alguma

por mais tola que seja. Emliin vi-

vemos soh a direcção dos Cunhas

e dos Farrapeiros e tanto basta.

Pois, como iamos contando. o

que originou a retirada do desta-

can'iento de inl'anleria foi nada

mais nada menos do que o fundo

do caldeirão do rancho.

0 alleres sr. Butler tendo co-

nhecimento de que o tal caldeirão

se achava êroto, mandou chamar

um latoeiro para o compor. como

já por varias vezes o tinha man-

dado chamar para compor outros

objectos. O latooiro chamado e

que tinha abiscoitado aquelles

concertose portantoo direito a

rehaver da camarao imposto, não

primava muito por pertencer à

chaque do Cunha, como pertence

o Farrapeiro que tambem é mes-

tre de latas.

Aqui principiou a embirrapáo

do Cunha. Homem, pensava elle

com os seus botões, tu (referin-

do-se ao alfores) que *não das os

concertos ao Farrapeiro e porque

tens cheiro a regenerador. D'aqui

a resolver que a camara não devia

pagar o importe dos concertos,

foi um segundo.

O sr. Butler. entretanto, ins-

tava com o Cunha para que pagas-

se ao latoeiro; elle respondia que

fosse ter com o Soares Pinto; fal-

lava ao Soares Pinto e este man-

dava-o ter com o Cunha, Andou o

sr. Butler n'esta jiga-joga por al-

gum tempo, até que resolveu ter

uma explicação formal com o Cu-

nha.

Effectivamente teve-a. Não

sabemos o que ahi se passou. mas

o que podemos atIirmar e que em

seguida a ella o Cunha pediu para

os politicos d'Aveiro que mandas-

immediatamente retirar o

destacamento de infanteria, sem

o fazer, substituir por outro.

Isto quasi se não acredita, mas

e a pura verdade.

Apostamos em como odesta-Í

 

camento de cavallaria nunca sera

mandado retirar.. .

O Soares Pinto, o fornecedor

da palha e fava. oppor-se-ha

constantemente :i sahida d'elle,

por causa dos ganhosinhos que

costuma tirar, mesmo sem mandar

pipas de vinho. Elle não é homem

que se prenda com bagatellas: em

primeiro logar estão os cobres e

depois tudo o que quizerem, con-

tanto que não perca cousa algu-

ma.

Tempo.-.\brazadores estes

ultimos dias. Quasi se não pode

respirar Nem ponta de vento para

suavisar os ardoros do sol. Entre-

tanto omar tem-se conservado um

pouco agitado.

¡Iluminação-Com grau-

de guudio nos so vimos quinta-feira

os candieiros accesos na occasião

.em que havia um esplendido luar.

Antes assim. N'isto de luz antes

de mais do que de menos. Prefe-

rimos ver os candieiros accesos

em noute de luar do que apagados

em noutes escuras.

Nem tanto custa á camara e os

beneficios são grandes para as

habitantes da villa.

Agora so uma pergunta=os

fornecedores de petroleo ainda

serão o Lopes e Antonio Manoel?

Pelo amor de Deus, acabem

com essa pouca vergonha, de

estar um vereadoreo pae d'outro

vereador a eshurgar os poucos

reaes de anho de petroleo forne-

cido a ca ara. O Lopes que

se contente com o que já la tem.

eo Antonio Manoel com o que

tem arranjado com a politica;. . .

Klosqne-A nossa excet-

lentis ima e das taes de caia-te

ia' com ella. Faz cousas que nem

ao diacho lembra.

Para se vingar do nessa ami-

go Jose Augusto de Pinho Valen-

te mandou-lhe retirar o Mosque do

largo do Chafariz, agora para saw

tisfazer a pedido d'uns pequeni-

tos intluentes. concedeu licença

p'it'u armarem um lriosqne no lar-

go da Estação.

Este segundo Mosque, o kms-

que dos amigos da camara este

serviudo de estorvo aos carros, a

prejinlirialissimo para o publico e

alem d'isso e tão mal construido

quo eum verdadeiro nojo n'aquel-

le logar. _

Em toda o raso os amigos ar-

ranjam-se, os adversarins são pre-

judicados. e tanto hasta.

. Annlversarlo.-Fazlioje

annos o ex."“ sur. Antonio José

Pereira Zagallo.

Um abraço de sincera ami-

zaile.

0 trlbunal.-Está verda-

deiramente iudeceute o tribunal

judicial d'osta comarca. Aquillo

está a culiir aos pedaços. 0 soalho

eshoracfnlo em muitos pontos pa-

rece que esta a espera d'alguma

perna de qualquer individuo para

a quebrar. Mais dia menos dia vem

tudo abaixo.

Espera-se que ao menos por

compaixão _dos cavalheiros que alli

teem de passar algumas horas por

dia. a camara mande de vez em

quando fazer uma lavagem áquel-

las tabuas caruuchosas.

Na entrada e no gabinete do

sr.juiz nem sequer se deve faltar.

Ogabinete que e cummum ao

sr. juiz, delegado, advogados e

escrivães. póde, quando muito.

conter quatro pessoas e serve ao

mesmo tempo de ourinol;

Pede-se a atteução dos excel-

lentissimos sobre aquella. . . parte

do edificio dos Pacos do concelho.

0 roubo doslol-nao¡-

Quinta-feira deposeram as teste-

munhas oo summario do processo '

crime do roubo dos jornaes, ulti-

mamente praticado.
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chegariam-Esta entre nos

o nosso amigo Antonio d'Oliveira

Gomes. Vem visitar sua familia

de que ha bastante tempo se acha-

va ausente. Volta brevemente pa-

ra Lisboa.

_Chegou sexta-feira. de visi-

ta a sua familia, o nosso intelli-

gentc amigo Antonio Augusto

Freire Brandão.

Passem-Fo¡ insignificante

a pesca durante a semana linda.

Oslanços não excederam a 143000

reis, havendo alguns de 4800 reis

e menos ainda. Apenas na sexta-

:laira uma campanha fez de lanço a

quantia de 463000 reis.

Bel Bamba-S s.“ o rei

A Bamba tem estado algum tanto in-

commodadito.

Espera-se em que logo que a

'companha do Panella socegue um

,pouco nas suas tras, e prometta

ouvir placidamente a historia da

empalmação dos apparelhos por

meio de penhora, .. 3.' melhore

promptamente. A.

Corpus ChristL-Todost

selembramtalvez d'aqnellacelebre

phrase do sr. abbade Camossa.

quando ha dous annos se andava

pedindo votos para as eleições

camararias-aé necessario que o

S. Christovam saia à rua». Depois

,elle todo entbusiasmado queria

uma flanejante procissão em dia

da Corpus Chriti, largamente

featipendiada pelo cofre camarario..

Este anno porém nem procis-

são. nem missa, nem cousa alguma.

O S. Christovam lá continua como

cha vinte annos» amarrado e agora'

sto a tormentos pelos mafarricos

,que lhe ñcam visinhos, .

Ah¡ está como até muitas vezes,

em politica. um abbade se engana,

Partida - Partem breve-

mente para Lisboa os nosSos

patricios que até agora se teem

empregado na construcçño das

fragatas e barcos varinos. Depois

que concluíram as suas embarca-

ções \ãO trabalhar no concerto

dos barcos do Tejo.

Só voltarão em Outubro.

lmprevldencla e lllor-

.-Com as creanças todos os

uidados são poucos. Terça-feira

po largo da Poço um pequenito

e ti annos de edalle. filho de

Antonio de Pinho Saramago. tica-

f-,Ea snsinho brincando no quintal,

enquanto sua mae lóra a casa

lvl'oma visinha.

Poucos momentos depois, a

mãe voltava: chamou pelo pequeno

e como este não respondesse.~

procurou-o, e foi encontral-o

'afogado no fundo de uma latrina.

l)esculdo.-Na fregnezia

dejlsmoriz, estava, quarta feira,

'um rapaz a examinar um rewolver

quando este se disparou. julgou-

.se a principio que a bala o tinha

_ferido e tanto que Sem mais exame

'alegrapharam para esta villa ao

edicol e nosso amigo dr. João

Maria Lopes. S. ex.“ partiu no

oomboyo da noute mas, quando

chegou a Esmoriz, disseram-lhe

e, exa miuando-se o rapaz se lhe

_não encontrara ferimento algum.

, Felizmente não passou de sus-

: e bom foi.

llospltal.-Ha dias apre-

' tentou-se ao snr. dr. Amaral, fa-

, *coltativo do Hospital, um doente

. pobre, pedindo-lhe que passasse

_ 'o attestado para poder entrar para

aquella casa e alli ser tratado gra-

tuilamente.

0 snr. dr. Amaral passou o

tattestado. mas o Cunha, apesar

'do do ente ser pobre e de estar

'nas condicções, parece-nos, de

'ser admittido. não consentiu que

entrasse no llospital, porque. . .,

não se sabe porque.

- Para evitar desmandos e pre-

potencias d'esta ordem seria con-
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venientissimo emancipar o Hospi-

tal da tutella do presidente da ca-

mara. Tendo administração pro-

pria e com a (lotação necessaria

da camara, emqnanto o legado do

revd.” P.“ Ferrer não estiver de- .

souerado das conotações impos-

tas_ o Hospital sera bem melhor

administrado e não servirá para

satisfazer as exigencias dos ami-

gos.

Seria. pois. convenientissimo

que o HUSpitaI fosse desde já ad-

ministrado por uma commissão es-

pecial sob a inspecção apenas da

auctOridade administrativa.

Furadouro. L- Estamos

proximos da epocha balnear a ain-

da morto poucas casas estão alu-

gadas n'esta nossa praia.,

Augmento de casas não hou-

ve desde a epocha anterior. Alguns

poucos, palheiros de pescadores

se veem a mais, bastante ao sul

:da estrada. .

Espera-se que a concorrencia,

este' anne, seja inferior a dos an-

nos anteriores.

Oxala Que nos enganemos nas

nossas provisões.

A, Camara-Deseja-se sa-

ber quaes as, providencias _toma-

dlas pela camara a respeito da im-

portante tomadia feita pelo snr.

Jose Valente Frazão nos baldios

municipaes. ~' ›

É um pedido justissimo e que

esperamos nos será satisfeito _de-

mais a mais quando temos indica-

do o lacal em que essa tomadia t'oi

' feita.

. EXPEDIENTE

Prevenimos os srs. as-

signantes em divida, que,

para' maior regularidade,

vamos fazer a cobrança

dasassignaturas pelo cor-

reto.

A Administração.

?mw

tomam .tomamos

“ ARREMATAÇÃO

(L' Publica-ção)

No dia 3 de julho proximo

pelo meio dia á porta, do Tri-

bunal d'esta "omarca ha-de ser

arrematado por quem mais der

acima da avaliação=um pa-

lheiro alto e baixo, sito na cos-

ta do Furadouro, descripto no

inventario por ohito de Anto-

nio José Gomes da Silva, que

foi do Outeiro d'esta. Villa. O

producto da arrematação, des-

tinado pelo consolho de familia

para pagamento do passivo, é

livre para os menores das des-

pezas de praça e contribuição.

 

EXTRACTO

(2.“ publicação).

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar, e cartorio do Es-

crivão Valle, correm editos de

trinta dias, a contar da publi-

cação do segundo annuncio na

folha official do governo, citan-

do os interessados Manoel e

Jose, solteiros, ñlhos que üca-

ram de Maria Duarte e mais de

Manoel Caetano de Pinho, da

rua dos Lavradorcs, d'csta vil-

la; ausentes no imperio do Bra-

zil, em parte incerta, para to-

dos os termos até linal do in-"'

ventario orphanologico a que se

procede por ohito de seu avo

José Fernandes Falhas, mora-

dor que foi no logar do Sobral,

d'esta villa, o comarca, sem pre-

juizo do seu andamento, e os

credores e legatarios desconhe-

cidos ou domiciliados fóra da

comarca para deduzirem os seus

direitos no mesmo iuventario.

Para que chegue ao conheci-

mento de todos se passou o pre-

sente edital, e outros d'egual

theor, para serem affixados nos

logares da lei e estyllo.

Ovar, 16 de maio de 1887.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito.

Brochado.

O Escrivao,

Antonio Rodrigues do Valle.

11

(73)

(2.l publicação)

Pelo juizo de direito da oo-

da. comarca d'Ovar e cartorio

do Escrivão Ferraz correm edi-

tos de trinta dias, a contar da-

segunda publicação d'oste an-

nuncio no Diario do Governo,

citando os interessados Bernar-

do Luiz Ferreira, e Luiz Anto-

nio Ferreira, solteiros ausen-

tei no Rio Grande do im erio

do Brazil, e os credores e ego-

tarios desconhecidos ou residen-

tes fora da. comarca, estes para

deduzirem o seu direito, e

aquelles interessados para to-

dos os termos do inventario

orphonologico a que se procede

por obito de Manoel Luiz Fer-

reira. morador que foi no lu-

gar da Torre, freguezia d'Es-

moriz.

Ovar, 30 de maio de t887.

Verifiquei a exactidão.

Brochado.

O Escrivão,

Oval' 7 de Junho de 1887- Eduardo-ElysíoFerraz d'Abreu.

Verifiquei

Brochado.

0 Escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

(75)
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nuvem utilitarios_

FABULAS DE LA FONTAINE
[Ilustre/hrs por Gustavo Dare

COM canoa DE 600 GRAVURAS

84 Composições de pagina inteiras

247 gravuras grandes

e 220 vinhetas)

VIAGENS llzlllil'llllltllzll
Mundos conhecidos e desconhecidos

Grande edição popular de obras de

JULIO» VERNIE

Cada volume hroxailo. . . 200 rs.

encadernadu

em percaltna . . . . . . .. 300 »

Os Dramas Modernos

INTERESSANTISSlMO ROMANCE

Wlth RlGHEB-üliltü

Primeira parte-MIONNE.~

Segunda » -OS MILHUES DE

MR, UHAlME.

Brinde a sorte de lnscripções

CASA lllllTllllA Dil'lll CORAZZI

LISBOA

Recebem-sc pedidos acompa-

nhados da sua importancia na Ad-

ministração do «Povo tl'Ovar.
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FLORENTINE

Foi distribuido o n.” 307 de

Bandeira Portuguesa. Continua

os escandalos da policia e entre

outros artigos publica a noticia de-

senvolvida de uma opera nova 0

escravo do maestro Carlos Gomes;

auctor do Guarany.

Na parte artística, vemos um

trecho para piano intitulado Floe

remine, transcripto da opera Boc)

cacto, pelo conhecido; maestro

Freitas Gaznl. l

Assignatura, trimestre 700 rs.

Assina-se na rua dus Fanqueiros.

“207, l.o Lisboa. '

«W-_

OBRAS ELEMENTARES
COORDENADAS ron

.l. S. llll FIGUEIREDO E CASTRO

Elementos de grammatica

- portugueza, 3.“ ediçao. !to rs.

Noções elementares de ar-

thmetira e systema me-

trica decimal, 5.' edi-

ção. acrescentada com

uma collerção de perto

de '200 problemas. . . . 60 rs

Faz-se abatimento nos pedidos

de mais de 5 exemplares, feitos

ao editor.

ANTONIO DE FRElTAS SUGENA

AGUEDA

 

Kñúumciis

A ESTAÇÃO
JORNAL ILLUSTRADO DE

MODAS PARA AS FAMILIAS

Publicou-se o n.o de 46 de Maio

Summarlo: Chronica da

moda.

Gravuras: Capa comprida

ornada de pregas-Costume com

sobretudo e mantilha-Sombrin-

has para carruagem-Chapéu re-

dondo de crina vegetal-Chapeo

redondo de palha-Capa comprida

_Chapeo de sol de verão-Mau-

telete com mangas dolman para

senhora edosa-Cbapéos e capotas

para meninas de 6a 8 annos-

Ficbú-Mautilha -- Costume com

corpo curto-Camisinha peitilho

ornado de bordado-Ficha de lita

e renda-Peitilho guarnecido de

rosana-Costume (calça, corpi-

3

nho, e blusa) para menino de !i a

6 annos-Jaqueta a crochet-

Costume com camisinha pregneada

para senhora ealosa-Mantelete

curto ornado de tita e de renda

vidrilhada-Costume com corpo

jaqueta para meninas de 6 a 8

annos - Costume com tunica

Sobretudo para menina-Borda-

dos. rendas. tapetes, bijouterias,

Um figurino colorido, repre-

sentando:

Differcntes chapéos e capotas.

Supplemento: Moldes e

dilTerentes modelos de bordados,

etc.

Aeeignntura., por nuno. .. 45000 rei¡

b 6 meses . . . 2ã100 o

Numero avulso 200 n

LIVRARIA CIlARDRON

Logan dc Genelioux, successores

PORTO

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens.

tintas, mercearia. taba-

cos, molduras e miuda-

zas.

PONTESM

- TREZENA

Thaumaturgo Lusitano

SANTO ANTONIO

LIsDi30

Orações adoptadas pela

Santa Egreja

POI(

ANTONIO JOSE DE ALMEIDA

Preço 100 reis

Pela correio franco dc porte a quam

enviar a ma importancia em

eatampilhaa

A' livraria-Cruz Coutinho-

rua dos Caldeireiros, 48 e 20

Porto. a

TYPUGHAPHIA

POVO iii uvas

(OVAR)

WWvavm.wwmv

Esta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

cernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de typos e vinhetas.

Precos o mais rasoaveis

possiveis

.
_
-
_
.
-
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JG'ÃG ALVES

PRAÇA DíOVAR

(JUNTO ao PASSO)

Participa ao publico que

recebeu ultimamente um bom

sortido de chales modernos

  

Fharmacia--Silveira

  

  
PONTES

O Povo &Ovar;

lsaac Julio da Silvei-

ra, pharmaceutico ap-

provado pela escola me-

dico-cirurgica do Porto.

Grades de ferro para

duas sepulturas

Vende-se uma em bom uso.

Quem a pretender falle com o Fe-

linto.

OVAR

_l Acceítam-se correspondentes

' em todas as terras do paiz, que

deem abono a sua conducta.

ser dirigida a

Livraria CIVILISAÇÃO de

.l EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDITOR

Í Porto-Rua de Santo Ildefonso.

' 4 e 6-Perto.
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Nossa Senhora de Paris ›

por VICTOR HUGO
Romance historico illustado com

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS éOl

romance NOSSA SENHORA. DE
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- 43 i P. s. Acha-seja em distribuição mms a Oh“ 'PMS Swim? de Vi-w _
la, 0 melhor que ha meSte ge' o 1_° fnsiculo. Enviem-se prospectoo MOLHUÁKÔ- Chem dB BDISIOÓIOS sur '.

g dir. pre en entes, n'uma inguagem
nero, castorinas modernas e d d p a. quem oe pe _ _ 1

. .

l O a, ' . 'um grande sortido de cazemi- e a' e casa' P“" 0T S d Sua ¡Gllura eleva 0 _
Pará, Maranhão, Cea-

rá e Manaus, Pernam- i

buen. llahla, Rio de Ja-

53.;.,;¡.¡goseníoar-n-¡l ?tadalafil llllllllli

nosso espirito às regiões sublimes

do belle e ionnnda de enthusias»

mo a nossa alma, levando-posa

tributar ao grande poeta franceza'

admiração mais sincera eillimítada

.›\ sua traducção foi condado

ao illustre jornalista, portuense, o '_

exe.” snr. Gualdino de Campos.

e a obra completa constará d'um,

volume magniticamente impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA*

A obra constará de l volume'

ras estrangeiras, e cobertores GUIA DE CONVERSAÇÃO

modernos.

Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenCeu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractor com Manoel d'O-

liveira Leite .

m OVAR

Tambem acaba de receber:

uma grande collecção de guar-

da-soes de merino e ditos de

seda superior com lindissimos

cabos, como se não encontram

em outro estabelecimento, que

vende por precos commodos,

para o que chama a attenção

do publico. '

Recommenda ás amavets

leitores, um sertido que lhe che-

POR.

Para os portos acima indica- D' M' RAMSEY JOHNSTON

dos, vendem-se paSSagens de 1.“,

2.' e 3..“ classes, por preços

sem competencia, alienan-

do-se comboyo aos passaeeiros e

transporte para bordo.

 

1 vol. car. 240 reis

Pelo correio france de porte

a quem envmr a sua importancia.

em estampilhas

Para esclarecimentos e bilhe- . .

Quem pretender comprar tes de passagem. trata-se em Álwmm-CRUZ COUTINHO

duas propriedades, sendo uma âveíão, com Manuel Jose Soares "Rua dos Caldeireiaos, l8 e 20.

tem¡ ¡avmdia e outra 'uncal os eis. rua dos Marcadores, 19

álem d'estas uma outria terrd a 23; e em Ovar-ma dos Cam' PORTO

i¡

 

Venda de propriedades

gou de meias de lã de diffe-

rentes ceres, tanto para senho-

ras como para crianças, e de

toucas modernas para crianças.

Annuncia tambem que tem

um lindo sortido de mantas,

camisolas, luvas de casemira

suspensorios e fachas de meri-

no.

Vende_ panno lavrado de

Lisboa por preços que nin-

guem pode competir e em tim

espera em breve um grande

sor-tido de calçado que vende-

rá a preços muito commodos.

'MD'-

SEGURO_

CONTRA o RISCO DE FOGO

llllllll'lllllllll “PHlilllllllliW

Capital, 1:0001000ã000 reis

SÉDE EM LISBOA

Segura predios a 120 rs. por 120005300

[dem mobília a. 150 rs. › n

Agente em Ovar.

JOÃO ALVES

PRAÇA.
l 7

ODRIGO VALENTE DA SIL-

VA com estabelecimento de

mercearia, fazendas, vinhos. taba-

oos, ferragens, tintas, vidraça,

molduras e miudezas em

s. JOÃO DE VALLEGA 52

Vende-se

Uma casa alta, situa-

da- ' na rua da Graça

(Pontes) d'esta Villa d'O-

var.

“Tem poço e quintal.

bastantes commodos,

boa armação para loja e

já aireguezada.

Para tratar na mes-

ma n.” 3, 4 e 5.

OVAR,

    

   

     

    

 

   

   

lavradia situada nas Hortas,

Fonte que está habililado para

as vender.

OVAR

9

As pessoas quebradas

Com 0 uso d'alguns dias do

milagrosa emplasto antiplielico se

curamradi0almenteasrolnras ain-

da que sejam muito antigas. Este

emplisto tem sido appliuado em

33:5'10 pessoas e ainda não fa-

lhou. -Preço 13500 reis.

lialsamo sedaliio do Raspail

Remedio para a cura completa

dOl'llI!lllllIlliSlllO, nervoso, goltoso,

articular, dores dHt_É¡liiCÇíl, ponta-

das, .tontnsões e an'iollecímeuto da

espín ia dorsal. Frouxidao de ner-

vos. fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de dór ou infla-

mação: usa-se externamente em

fricções.-Preço do frasco 13200

reis.

Contra os Canos

Unico remedio que os faz cair

reis.

Molestia de pelle

Pomarla Styracia. cura prompta

e radical a todas as molestias de

pelle, as empigens, nodoas, bor-

bulhas, comiehão, dartros, herpese

lepra, panno, sardas, etc., etc.-

Preço da caixa 600 reis.

Injecçào Gueinp

E' esta a unica injecção, que,

sem damno, cura em 3 dias as

purgações ainda as mais rebeldes.

_Preço do frasco 48000 reis.

Creme das duma¡

Torna rapidamente a pelle ca-

ra e macia, dissipa as sardas, tez

crestarlas, nodoas, borbulhas, ros-

to sarabulhento, rugas, encobre

os signaes das bexigas.-Preç0 do

frasco 43200 reis.

Remette-se pelo correio a quem

enviar a sua importancia em valle

do correio a Manoel Pinto Montei-

ro, Travessa do Cégo, 45. a Praça

das Flores-Lisboa. u

 

  

    
   

 

   

    

   

  

 

  

 

   

  

pertencente a José d'Oliveira da

Graça, dirija-se a Francisco

dUliveira da Graça, rua da

em 1“2 horas-Preco da caixa 400 '

pOS, com O SDI'.

23

DA

POR.

JOSÉ PEREIRA REIS

PHOTOTYPIA

PELOS sms. PEIXOTO d IRMÃO

 

1 vol. br. 500 reis

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua. importancia. em

estampilhas

A' livrariazCnUzo CCTINH0=.

Rua (lOs Caldeíreiros -18 e 20.

PORTO

Oilllllill SUCESSO Ll'lTllllAlllO

POR

ADOLPHO D'ENNERY

ver¡on DE

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

Celebre romance procurado

com excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que foi extrahido o drama actual-

mente em scena nos tlieatros Ba-

que e D. Maria ll.

Edição illustrada com gravu-

ras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

O romance A MARTYR cons-

tará de 2 volumes em 8.“ illustra-

dos, distribuidos em fascículos

semanaes de 10 folhas de impres-

são de oito paginas cada uma. ou

9 e uma gravura, a 40 réis cada

folha, ou '100 réis cada fascículo

pagos no actoda' entrega. A obra

completa não terá nem mais de

lO nem menos de 8 fascículos.

Para asprovincias. os fascícu-

.los serão enviados francos de por-

te pelo mesmo preço que no Por-

to, mas só se acceitam assignatu-

ras que venham acompanhadas da

importancia de 5 fascículos adean-

tados.

A casa editora garante 20 por

cento de commissão a quem aoga

riar qualquer numero d'assigna-

toras, não inferior a 5.

Antonio da Silva Nataria.

PHARMACOPÉA, PORTUGUEZA

COM O RETRATO DO AUCTOR EM

 

.A. MARTYR

A Gazeta dos Tribumes Admi-

nistrativos publica-se por series

de l2 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Conterá, alem d'accordãos de

diversos tríbunaes de primeira e

segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente adminiSIrativo. Publi-

cará tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgando,

ja no proprio jornal. já em separa-

do, se este a não poder conter,

mas sem segmento de preço para

os senhores assignantes.

Preços da assignatura

Por serie de 12 numeros (fl me-

zes) . . . . . . . . . . . . . .. 13200

Por duas series (um anne) 28'100

Não se acceitam assignaluras

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa» - Villa

Real.

Aos cavalheiros a quem diri-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a fineza de

o devolver. quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantes

A MARTYR

A melhor publicação de Emile

Richebourg, auctor dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DRAMAS MODERNOS e outros

t.“ parte. TREVAS

2.“ parte, LUIZ

3.° parte, ANJO DA REDEMPÇÃO

Edicção íllustrada com magni-

ñcas gravuras francezas e com ex-

cellenter chromos executados na

lythograpliía Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES
10 reis cade folha, gravura ou chrome

50 Reis por Semana.

DOIS BRINDES ll CADA ASSltiNilN'l'll

A' SORTE PELA LOTERIA~

1003000 em 8 premios para o que re-

ceber-io ou enr. assinantes em tem-

po opportune uma cautela com 6 nn-

meros.

No ñm da obra-Um bonito a1-

bum com 2 grandiosos panorama¡ de

Lisboa. sendo um. desde a esta do do

caminho de ferro do norte até bar-

ra (19 kilometres de distancia) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Aleantera,

que abrange s distancia desde a Pe-

niteneiaría e Avenida até á margem

sul do Tejo.

Assigna-se no eseríptorío da. em-

presa editar¡ Belem & 0.'. ru¡ d¡

Cru¡ de Pan. 26. 1.'-Lilboa.

   

    

  

    

    

   

 

  

   

  

ou t8 fascículos em li.°, e íllus- -

trade com 200 gravuras, distri,

buido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de lOO reis,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fasciculo

é e mesmo que no Porto. fran

de porte, mas só se acceítam as-

signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que antaríaw

rem qualquer numero de assigna..

turas, não inferior a cinco, ese

responsabiiisarem pela distribui..

cão dos fascículos. a oomniissão

de 20 por cento. Acceitani-se cor-l

respondentes em todas as terrain

do paiz, que deem abono a sm,

conducta. f

Toda a corresliondeneia deve

ser dirigida à

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DI

  
   

 

  

   

   

   

 

    

   

 

  

 

   

  

   

  

  

  

  

   

  

Eduardo da Costa Santos, editor.

à. Rua do Santo Ildefonso, 4

P933”

LIVRARIA adeÍRõR _.
A reprodurção desleal. feita

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO.

editada pelo snr_ Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas.

prejudicando a sua venda, obriga¡

esta casa editora e pro-

prletarla a lazer uma grande,

redor-.ção nos preços das mesmas..

GRAND RABAIS

CKMILLO CASTELLO BRA l

CARTA DE. GUIA DE NCQ

easanos, por D.

Francisco M. de Mel-

lo (Prefecio) Avulso 360-180 rain

A ESPADA D'ALE-

240-120 nv XA NDRE. . .

LUIZ os CAMÕES.

notas biographieas av. 400-200 ›

SENHORA RATTAZZI

1.l edição . . . . . . .. av. 160- 60 I

SENHORA RATTAZZI

2.' edição . . . . . .. av. 200-100 Il

QUESTÃO DA SEBENTA (ant.
Bolas e Bullae .'

Notas á Sabents do dr.

A. C. Calltsto. . . . av. 60- 80 rei¡

Notes ao folheto do dr.

A. C.Cellisto. . .. av. 60- 80 n

A Cavalieri¡ da Beben-

t¡ . . . . . . . . . . . . .. av.100- 60 o

Segunda carga de cn-

vallnrin . . . . . . .. av.150- 75 n

Carga terceira, trepli-

ca no padre..... sv.150- 75 .

TODI l CULLECÇIO 600 REIS

Todas esta¡ obras foram vendl-. '.

das em diversas épocas pelo susto_

no felleeido Ernesto Chardron.

LUGAN & GENELIOUX, lucceh

urso-Clarins, 96-Porto.
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